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A8 - Cuiabá, terça-feira, 11 de outubro de 2022 -  Esportes

ESPORTES

P - Como você lida com a 
pressão por determinadas con-
vocações?

T -  Primeiro, com respeito, 
desde que seja respeitosa. Segun-
do, olhar e fazer o nosso julga-
mento. Senão, não vou conseguir.

P - Consegue ficar alheio às 
cobranças mais fortes? 

T -  Não, mas dá para filtrar. 
Deixar os ruídos do lado de fora 
é normal. É a função de vocês [da 
imprensa] elogiar ou criticar. É 
a função do cronista, do comen-
tarista e do jornalista. Eu tenho 
que entender isso. Se eu falo dos 
processos do técnico, o técnico 
tem que entender os processos do 
jornalista. Então, vocês não vão 
emitir opinião? Que jornalismo é 
esse? Agora, há diferenças bási-
cas: a opinião, e aí ela é de quali-
ficação, baseada em informações 
verdadeiras, essa é uma opinião. 
E tem a opinião rasa. O que me 
deixa muito chateado é quando 
ela é com má-informação.

P - Qual a diferença prática 
no trabalho de um técnico que 
consegue ficar tanto tempo na 
seleção, como é o seu caso? 

T -  Relações pessoais de con-
fiança com o grupo todo. Eles já 
sabem como o técnico reage no 
bom ou no mau, no médio e na 
exposição. Que tipo de liderança, 
qual a qualificação profissional 
da comissão, o nível de conheci-
mento. Eles [atletas] comparam 
com os técnicos de alto nível que 
eles têm. É inevitável, é humano.

P - O que foi determinante 
para você conseguir esse tempo 
na seleção? 

T -  Primeiro, o meu histórico 
todo, o meu histórico passado de 
construtor de equipe. Segundo, 
os resultados dentro da seleção, 
que batem todos os recordes de 
qualquer técnico ao longo das 
trajetórias deles. Nas Eliminató-
rias, batemos todos os recordes 
de gols feitos, gols tomados, 
saldo de gols, número de vitó-
rias, vitórias em casa. Temos 13 
gols a mais que a Argentina, em 
número de gols feitos.

A quantos jogos de Sérvia, 
Suíça e Camarões, rivais do 
Brasil no Qatar, você já assistiu? 
Integralmente, não. Melhores 
momentos, sim, e o relato deles 
[dos membros da comissão]. 
Continuo aprofundando o nosso 
modelo e os atletas. Um jogo eu 

LUCIANO TRINDADE
Da Folhapress – Rio

A seleção brasileira estreia 
na Copa do Mundo em 24 de no-
vembro, 25 dias após a realização 
do segundo turno das eleições 
gerais no Brasil. O técnico Tite, 61, 
porém, preocupa-se em separar 
o futebol da política. Para ele, o 
esporte é um agente educativo, 
além de patrimônio cultural, não 
a solução dos problemas do país.

“O futebol não pode carregar 
a solução do prazer, da satisfação. 
Ele não bota comida na boca de 
ninguém, nem emprego na boca 
de ninguém, nem educação na 
boca de ninguém”, afirma o trei-
nador à Folha.

Em entrevista na sede da 
CBF (Confederação Brasileira de 
Futebol), no Rio, o comandante 
que sonha em dar ao Brasil o 
seu sexto título mundial diz que 
“não tem como não ficar ligado” 
nas principais questões sociais do 
Brasil, mas prioriza seu trabalho. 
“Nossa prioridade é a seleção.”

No Qatar, Tite também vai 
encontrar um cenário que o desa-
grada. Por disputar o torneio em 
um país com histórico de violação 
dos direitos humanos, inclusive 
durante a construção dos estádios 
da Copa, ele diz que não estará 
na “plenitude de sua satisfação”.

Já em relação à seleção bra-
sileira, ele acredita que a equipe 
chegará ao torneio mais bem-
-preparada do que no último 
Mundial, na Rússia, em 2018, 
quando o time foi eliminado nas 
quartas de final pela Bélgica. “Te-
mos mais opções.”

***
P - Há quanto tempo você tem 

a lista de jogadores que levará 
para o Qatar? 

T -  Ela [a lista] é recente 
porque é construída a cada jogo, 
a cada treino. Ela é construída a 
cada performance do atleta no seu 
clube, a cada acompanhamento 
nosso em tempo integral do atleta 
no jogo, e não assistindo aos me-
lhores momentos.

P - Mas quando você chegou 
ao mais próximo dessa lista final? 

T -  Quando terminou esses 
dois jogos. Agora, ela fica à mercê 
desse produto final.

P - Quantas dúvidas ainda 
restam para fechar o elenco? 

T -  Seis, sete disputas [estão 
abertas].

SELEÇÃO BRASILEIRA  Treinador critica realização do Mundial no 
Qatar, mas rechaça se envolver com política

Futebol e Copa não serão soluções 
para o país dividido, diz Tite

vi separadamente, mas não com 
a devida profundidade que darei 
a partir de agora.

P - Quantas vezes reviu o jogo 
com a Bélgica? 

T -  Depois da Copa, eu devo 
ter revisto umas cinco vezes. 
Depois eu pego, levanto e digo: 
chega.

P - Em suas análises, identi-
ficou o momento ou o fator que 
considera determinante para 
aquela derrota? 

T -  Não.

P - E no conjunto do jogo, 
quais os fatores que você faria 
diferente hoje? 

T -  Não [faria diferente] por-
que eu não tinha conhecimento 
e, para mim, quem ganhou foi a 
Bélgica, pela grande qualidade 
que ela tem. Não fiz diferente 
porque eu não tinha ou conhe-
cimento ou maturidade para 
fazer diferente. Foi nosso melhor 
jogo na Copa em termos de de-
sempenho para mim. Jogamos 
contra a melhor equipe da Copa 
e finalizamos 20 vezes, sendo 11 
no gol. O De Bruyne falou assim: 
o Brasil jogou melhor, mas nós 
fomos efetivos.

P - O Brasil chegará no Qatar 
mais favorito do que chegou na 
Rússia? 

T -  Boa pergunta. [Temos 
mais opções de] nomes e jogo. 
Aquilo que aconteceu, machu-
cando o Dani [Alves], machu-
cando, principalmente, o Renato 
[Augusto] em 2018, hoje a gente 
tem modelos diferentes, ajustes 
diferentes, preparo de atletas 
diferentes. Essa é uma diferença 
significativa.

P - Acredita que esta será a 
última Copa do Neymar, como ele 
mesmo já disse? 

T -  Respeito muito a opinião 
do Neymar e veementemente 
discordo. Ele vai jogar outra 
Copa, eu afirmo que ele vai jogar. 
Eu tenho dúvida se ele joga uma 
segunda, mas eu afirmo que ele 
vai jogar [outra depois do Qatar].

P - A saúde mental dos atle-
tas é uma preocupação da comis-
são técnica da seleção? 

T -  Não diretamente com 
a CBF, mas ela tem. Só por 
uma questão nossa, intimista, 
ela é pessoal comigo, ela é de 
comissão técnica. Inclusive, os 

próprios atletas sabem, porque 
eu disse numa palestra de temas 
comportamentais que eu tenho 
uma profissional que orienta 
para que a gente possa nos di-
recionar, mas que vocês tenham 
essa capacidade de saber que é 
importante.

P - Quando tomou a decisão 
de que não vai seguir na seleção 
após a Copa? 

T -  Um ano e meio, dois 
anos atrás. Eu chamei a comissão 
técnica toda e coloquei a eles. 
Depois de encerrar o ciclo, novas 
lideranças têm que surgir e um 
novo processo tem que aconte-
cer. É assim que se oxigena, que 
revigora e evolui. Eu, em termos 
de maturidade, terei a grande 
oportunidade de fazer um ciclo 
inteiro na seleção brasileira, que 
é extraordinário.

P - A busca por esses novos 
objetivos tem a ver também com 
um cansaço seu em relação à 
rotina na CBF? Você cansou de 
trabalhar na CBF? 

T -  Não. Se fosse só por von-
tade própria eu teria continuado. 
Mas é o contexto todo. São etapas 
e a maturidade.

P - Quando houve o escânda-
lo envolvendo o ex-presidente da 
CBF, Rogério Caboclo, acusado 
de assédio sexual e moral, alguns 
veículos noticiaram que você 
cogitou deixar a seleção brasi-
leira e se afastar do que estava 
acontecendo. Isso ocorreu?

T -  Cogitação mentirosa.

P - Em nenhum momento 
passou pela sua cabeça deixar 
a seleção? 

T -  Cogitação mentirosa, com 
ponto de exclamação. Não teve 
nenhuma conversa paralela. Teve 
[conversa] logo depois da Bélgica 
e, assim, eu pensei 950 mil vezes.

P - Depois da seleção, o 
objetivo é trabalhar na Europa? 

T -  Claro que eu penso “pô, 
como vai ser o meu futuro?”. 
Mas, se tu quer saber alguma 
coisa, eu estou nem aí para o que 
vier depois. Eu quero é a seleção. 
Isso me fascina. É o maior orgu-
lho que um profissional pode 
ter. Depois vai ser um percurso. 
O que eu não vou é trabalhar no 
Brasil no ano depois da Copa.

P - Se voltar a trabalhar no 
Brasil logo após a Copa, acre-

dita que pode perder a força do 
impulso que a seleção pode dar? 
Isso pesou na sua decisão?

T -   [A decisão] passa por 
uma palavra da minha esposa de 
dizer assim, ó: o que eles fazem 
com os técnicos brasileiros não 
existe. Eu não quero que tu treine 
no Brasil um ano depois que tu 
sair da Copa. Essa exposição, 
de cortar carne o tempo todo, é 
desumana.

P - Você está estudando 
idiomas? Tem em mente traba-
lhar em um país em que se sinta 
confortável com a língua? 

T -  Sabe por que eu não estu-
do agora e eu teria até vontade? 
É que isso gera especulação para 
um país que eu possa ir. Se eu for 
estudar agora, também vou ficar 
projetando. Como eu não quero, 
eu isolo as variáveis. Agora, se 
você fala Itália, o italiano eu sei, 
vou compreender. O espanhol 
também entendo.

P - Então, faltaria o inglês? 
T -  É [risos]. Sim.

P - Qual sua opinião sobre 
técnicos estrangeiros na sele-
ção? 

T -  Prefiro os brasileiros e 
respeito os estrangeiros.

P - Por ser uma Copa depois 
de uma eleição que tem dividi-
do o país, você acredita que o 
torneio pode unir os brasileiros? 

T -  O futebol e o esporte 
unem-se por si só. Não vejo 
esses outros... Essas situações 
paralelas, importantes, mas pa-
ralelas, mas cada um carrega 
suas responsabilidades. Res-
ponsabilidades sociais são suas 
e o futebol não pode carregar a 
solução do prazer, da satisfação. 
Ele não bota comida na boca 
de ninguém, nem emprego na 
boca de ninguém, nem educa-
ção na boca de ninguém. Ele é 
um agente educativo esportivo, 
patrimônio cultural e ele deve 
seguir dessa forma.

P - Qual sua opinião sobre 
a realização da Copa no Qatar, 
um país com longo histórico de 
violação de direitos humanos? 

T -  Procuro igualdade social 
e justiça em qualquer que seja o 
país. Em termos legais, gostaria 
que tivesse cada vez mais dois 
aspectos: educação e punição. 
Quaisquer que sejam os fatores 
preconceituosos ou, no caso, 

de mão de obra de exploração. 
Justiça.

P - O incomoda disputar 
uma Copa em um país com esse 
histórico? 

T -  Ela [Copa no Qatar] não 
me deixa na plenitude da minha 
satisfação. Gostaria que fosse em 
um país que não tivesse esses 
problemas? Sim, gostaria que 
fosse sem esses problemas.

P - Você consegue separar 
o momento de preparação para 
uma Copa do Mundo com o fato 
de todos os dias abrir os jornais 
e tomar consciência dos proble-
mas do país? De que forma isso 
o afeta?

T -  Não tem como não ficar 
ligado, porque nós somos seres 
humanos, mas tem a possibili-
dade de priorizar. Isso é uma 
escolha. A nossa prioridade é a 
seleção brasileira, mas que está 
associado a esses fatores, inevita-
velmente, sim, como ser humano.

P -  Tem um acordo entre os 
jogadores da seleção brasileira 
para não se manifestarem sobre 
política enquanto estiverem a 
serviço da seleção? 

T -  Nunca teve determinação, 
nem por parte da direção para a 
comissão técnica, nem por parte 
da comissão técnica com os atle-
tas. Absolutamente não.

P - Alguns veículos noticia-
ram que Neymar teria quebrado 
esse suposto acordo manifestan-
do apoio ao candidato à reelei-
ção, Jair Bolsonaro. O acordo, 
então, não existe? 

T -  Não existe. Nós vivemos 
o país democrático. Ou senão a 
gente fica sem democracia, só 
quando concorda comigo.

P - Você se incomoda com 
a imagem de antibolsonarista 
que tem sido disseminada a seu 
respeito? 

T -  As pessoas que pensam 
isso que carreguem com elas, 
porque essa batalha eu não vou 
carregar, isso é um problema 
delas. O meu é a minha paz de 
espírito.

P - No segundo turno das 
eleições presidenciais, em quem 
vai votar?

T -  Eu vou votar de forma 
secreta e tenho bem claras as mi-
nhas ideias. Vou fazer em termos 
pessoais e particularmente.

FELIPE ROSA MENDES
Estadão Conteúdo

 
Maior referência do tênis brasi-

leiro, Gustavo Kuerten está otimista 
quanto ao futuro da modalidade 
no País. O catarinense avalia que o 
momento atual é “promissor” e que 
a nova geração já conta com bons 
candidatos a dar o “pulo do gato” 
nos próximos anos. Para o tricam-
peão de Roland Garros, o eventual 
sucesso dos garotos e garotas do 
tênis nacional será consequência 
natural dos bons resultados obtidos 
pela geração atual, encabeçada no 
momento por Beatriz Haddad Maia.

“A Bia hoje é a grande detentora 
da bandeira do nosso tênis”, diz 
Guga ao Estadão, ao mencionar a 
tenista que acompanha desde os 
primeiros passos em quadra. A 
atual número 15 do mundo, melhor 
colocação da história de uma tenista 
brasileiro no ranking de simples, ini-
ciou sua carreira com Larri Passos, 
ex-treinador do próprio Guga.

Para o ex-número 1 do mundo, 
Bia está abrindo caminho para novas 
tenistas brasileiras. “Ela é o exemplo 
para o tênis feminino, é quem está 
trazendo as meninas para dentro 
da quadra. O esporte ainda é um 
ambiente mais masculino e essa 
inspiração que ela causa aproxima 
as meninas. E isso facilita ser pro-
fissional? Teremos muitas meninas 
jogando agora? Isso vai depender 
de inúmeros fatores. Mas é uma 
contribuição importante.”

Guga cita sua própria traje-
tória. “Nós vimos isso acontecer 
em 1997”, afirma, lembrando seu 

COPA DO MUNDO 2022

Guga prevê sucesso da nova geração do 
tênis brasileiro: ‘Momento é promissor’

primeiro título em Roland Garros. 
“Na época em que fui número 1 do 
mundo, veio o André Sá, o Flávio 
Saretta, o Ricardo Mello. Teve um 
momento em que tínhamos quatro 
brasileiros jogando Grand Slam ao 
mesmo tempo.”

A rápida evolução de Bia nesta 
temporada não surpreende o cata-
rinense. “A gente sabia que ela iria 
vingar. Mas aí ela se machucava. 
Ficava me perguntando: ‘quando 
ela vai acontecer?’. Eu sempre dizia 
que ela precisaria jogar uns dois ou 
três anos seguidos sem ter nenhum 
tipo de intervenção para virar Top 
30 do mundo.”

Guga vê a compatriota entre as 
dez melhores do mundo nas próxi-
mas temporadas. “Terminando en-
tre as 20 melhores, se estabilizando 
em dois ou três anos, vai acontecer 
naturalmente de chegar entre as 10. 
Tem capacidade para isso. É uma 
questão de amadurecimento, dentro 
de um nível que já é extraordinário. 
Chegar tão longe assim é muito 
difícil”, valoriza.

O ex-tenista espera que a ascen-
são de Bia seja melhor aproveitada 
pelo tênis brasileiro do que foi sua 
própria trajetória no topo. “Essa 
conquista tem de ser bem aprovei-
tada, extrair o máximo da motivação 
para trazer as meninas para dentro 
do esporte. No meu caso, o passo 
seguinte da renovação precisava ter 
sido mais eficiente.”

CANDIDATOS A BRILHAR
Se a lição de Guga for assimi-

lada pelo tênis brasileiro, o “pulo 
do gato” pode acontecer daqui 
a pouco tempo. Os jovens Pedro 

Boscardin (19 anos), João Fonseca 
(16) e Matheus Pucinelli (21) são os 
nomes mais lembrados por Guga. 
“O Matheus está num processo bem 
legal de amadurecimento, tentando 
conquistar esse espaço, de estar no 
Top 200, quem sabe no Top 100. Ali 
é muito difícil de sair. Deu para ver 
com o Thiago Monteiro, que entra 
direto nos Grand Slams, sente o 
gostinho de estar lá dentro. E aí o 
cara se motiva mais, convive com os 
melhores.” Pucinelli é o atual 193º 
do mundo.

Monteiro, número 1 do Brasil e 
63º do ranking, também é inspira-
ção, do lado masculino. “Para um 
garoto de 16 anos, é importante ter 
alguém como o Thiago entre os 60 do 
mundo, um outro em 120º ou 150º. 
Os passos seguintes se tornam mais 
visíveis, mais palpáveis. O cenário 
está bacana. Acredito que daqui a 
uns cinco aninhos a gente tenha boas 
respostas.”

Um dos motores desta “engrena-
gem”, como explica Guga, é o retorno 
de torneios no Brasil, que ficou caren-
te de competições de nível ITF e ATP 
nos últimos 10 anos. “Esses torneios 
que estão sendo feitos na América 
do Sul contribuem muito. Trazem 
os argentinos todos que são 120, 150 
do mundo. Para a garotada, é impor-
tante estar mais perto dos torneios, se 
acostumar com essa vivência.”

O próximo desafio, na avaliação 
do ex-atleta, é colocar um número 
maior de tenistas brasileiros dentro 
do Top 100 e Top 200 dos rankings 
masculino e feminino. “Ainda não 
existe no horizonte essa capacidade 
de colocar três, quatro ou cinco no 

Top 100. Mas podemos fazer uma 
segunda geração maior a partir 
de agora. E depois a coisa vem de 
arrasto porque um chama o outro”, 
projeta.

LONGE DAS QUADRAS
Catorze anos após se despedir 

do circuito, Guga ainda enfrenta 
dificuldades com seu quadril. Mas, 
neste papo com o Estadão, ele reve-
lou que vem encontrando alterna-
tivas para melhorar a qualidade de 
vida e até passar mais tempo sur-
fando nas praias de Florianópolis.

“Minha vida está bem mais 
agradável, estou conseguindo surfar 
durante muito mais tempo do que 
eu podia. Já fico na água umas duas 
horinhas. Antigamente eu surfava 
três ondas e já tinha que sair da 
água. Saía meio mancando”, conta 
o ex-tenista, que precisou encerrar a 
carreira de forma precoce por conta 
de um problema no quadril.

CIDADE UF LOTEAMENTO QUADRA E LOTE CLIENTE PARCELAS EM 
ATRASO

Rondonópolis MT Residencial Parque dos Lírios Mª Auxiliadora QD 058 LT 028 João Marcos Meneses Conto 005 a 009/150
Rondonópolis MT Residencial Parque dos Lírios Mª Auxiliadora QD 017 LT 026 Lucas Mayer da Silva Proêncio 005 a 010/150
Rondonópolis MT Residencial Parque dos Lírios Mª Auxiliadora QD 041 LT 019 Maria Eduarda Pinheiro da Silva 002 a 006/150
Rondonópolis MT Residencial Parque dos Lírios - Além do Horiz QD 025 LT 013 Wilson Nunes Viana 002 a 004/005

CIDADE UF LOTEAMENTO QUADRA E LOTE CLIENTE PARCELAS EM 
ATRASO

Jaciara MT Residencial Florais do Vale QD 014 LT 023 Rosineide Fernandes Santos 005 a 
010/140 

NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL DE RESCISÃO CONTRATUAL

NOTA: SOLIDA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA Pessoa Jurídica de Direito Privado, inscrita no CNPJ: 07.484.175/0001-60, localizada na Rua 15 de 
Dezembro, 21 Pavmto 03 - Centro Anápolis/GO, na qualidade de proprietária do loteamento acima descrito, tendo em vista a não localização de Vossa Senhoria e após 

inúmeras e inúteis tentativas de recebimento do débito supracitado, serve-se da presente NOTIFICAÇÃO para constituir V. Sª. em mora, nos termos do Artigo 32, caput , 
da Lei nº 6.766/79 e dar-lhe o prazo  improrrogável de 30 DIAS, a contar da publicação deste, para regularização do débito acima  descrito, ficando certo que o não 

pagamento do débito no prazo supracitado implicará na imediata e automática rescisão do Contrato de Compra e Venda, independentemente de qualquer outro aviso, 
interpelação ou ação Judicial. 

NOTA: RESIDENCIAL FLORAIS DO VALE LTDA, Pessoa Jurídica de Direito Privado, inscrita no CNPJ nº 17.288.378/0001-35, localizada na Rua 15 de Dezembro, 21 
Pavmto 03 - Centro Anápolis/GO, na qualidade de proprietária do loteamento acima descrito, tendo em vista a não localização de Vossa Senhoria e após inúmeras e 

inúteis tentativas de recebimento do débito supracitado, serve-se da presente NOTIFICAÇÃO para constituir V. Sª. em mora, nos termos do Artigo 32, caput , da Lei nº 
6.766/79 e dar-lhe o prazo  improrrogável de 30 DIAS, a contar da publicação deste, para regularização do débito acima  descrito, ficando certo que o não pagamento do 
débito no prazo supracitado implicará na imediata e automática rescisão do Contrato de Compra e Venda, independentemente de qualquer outro aviso, interpelação ou 

ação Judicial. 

ATA DE REGISTRO DE CHAPAS, REFERENTE À ELEIÇÃO A SER REALIZADA 
PARA RENOVAÇÃO DA DIRETORIA DO SINDICATO DOS TRABALHADORES DA 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA, EXTENSÃO RURAL E PESQUISA PÚBLICA DE MATO 
GROSSO – CNPJ 33.793.803/0001-08, NO DIA 20 DE OUTUBRO DE 2022.
Aos 10 dias do mês de outubro do ano de 2022, às 14h, na sede da EMPAER-MT, 
localizada na Rua 55, n. 454, bairro Boa Esperança, em Cuiabá-MT, CEP 78.068-690, 
reuniram-se os membros da Comissão Eleitoral, eleita na reunião realizada no dia 20 
de setembro do ano de 2022, o Presidente da Comissão Sr. Márcio Gley da Silva, 
conforme determinações estatutárias, tendo encerrado o prazo legal para o registro 
de chapas concorrentes à eleição para renovação dos órgãos de administração e 
representação, a ser realizada no dia 20/10/2022, verificou-se que foi registrada uma 
ÚNICA CHAPA, Chapa Unidos Venceremos, que tomou o nº 1, encabeçada pelo 
Senhor Gilmar Antonio Brunetto, cuja constituição é a seguinte: Presidente: Gilmar 
Antonio Brunetto; Vice-Presidente: Carla Sales Rodrigues Simões; Diretora-Geral: 
Rosana Persona; Subdiretora-Geral: Carolina Wisintainer; Diretora Financeira: Ellen 
Silva da Costa; Subdiretor Financeiro: Camilo Sávio T. Lopes; Diretor de Imprensa e 
Comunicação: Rafael de Assis Simões; Diretor de Organização e Informática: Carlos 
Henrique Ferreira Reis; Diretor de Mobilização e Formação Sindical: Luís Gustavo de 
Amorim Correia; Diretor de Promoções Culturais, Sociais e Esportiva: José Alcântara 
Figueira; Diretor de Assuntos Jurídicos e de Segurança do Trabalho: Malvineide de M. 
Freitas; Diretor de Assuntos de Aposentadoria e Pensão: David da Silva. Diretores 
Regionais: Região de Alta Floresta – Diretor: Antonio Paula Gedoz Barros; Subdiretor: 
Eder José Barreiros; Região de Barra do Bugres: Diretora: Kathiuscia de Arruda 
Medeiros; Subdiretor: Wellington Procópio; Região de Barra do Garças: Diretor: 
Eduardo Henrique dos Santos Almeida; Subdiretor: Jader Pereira da Silva Filho; 
Região de Cáceres: Diretor: Walter Ricarde Sander Filho; Subdiretor: Armando 
Passini; Região de Cuiabá: Diretor: Antonio Claudino da Silva Filho; Subdiretora: 
Samantha Dias de Souza; Região de Juína: Diretor: Robson Vicente de Almeida Lobo; 
Subdiretora: Danielle dos Santos Tavares; Região de Rondonópolis: Diretor: Luilson 
Leonel da Silva; Subdiretor: Fernando Thiago Alves de Oliveira Xavier; Região de São 
Félix do Araguaia: Diretor: Adaides Aires da Rocha; Sudiretor: Fábio Germano Boeck; 
Região de Sinop: Diretora: Luiza Alves Ferreira Cichelero; Subdiretor: Esmeraldo de 
Almeida; Conselho Fiscal: Presidente: Maurilio Bueno Magalhães; 1º Membro: 
Manoel Alcides Paula de Almeida; 2º Membro: Rogério Monteiro da Silva; 1º Suplente: 
Augusta Maria F. Pereira; 2º Suplente: Marcelo Sales Pedroso; 3º Membro: Dercio 
Catarino de Oliveira. Vale ressaltar, que o prazo de impugnação de candidaturas é de 
05 (cinco) dias úteis a contar da publicação da ata de registro de chapas, conforme 
consta, nos artigos 22, 23, 24 e 25 do Regimento Eleitoral 2022. Nada mais havendo a 
ser tratado, o Presidente deu-se por encerrada a reunião, solicitando a lavratura da 
competente ata que vai assinada por todos.


